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Apresentação  

 “A comunicação situa-se no próprio coração da ciência”. Com essas 
palavras, A. J. Meadows (1999), um dos pesquisadores mais influentes 
no tema da comunicação na ciência, inicia o Prefácio da edição 
brasileira de seu livro A comunicação científica. De fato, o avanço e o 
aperfeiçoamento de uma área científica se dão com base no 
conhecimento acumulado. Esse é um princípio básico da ciência. Assim, 
o registro e a comunicação são questões centrais para o aprimoramento 
da área e constituem responsabilidade inerente aos praticantes. Pode-
se dizer que a qualidade e o rigor dos registros de uma área e sua 
adequada divulgação refletem a qualidade de sua pesquisa e de sua 
prática. Ao conjunto de registros dos conhecimentos de uma área 
científica dá-se o nome de literatura científica.  

A Museologia, como disciplina científica, é relativamente recente 
(CARVALHO, 2008), mas já apresenta uma produção de conhecimentos 
significativa, que tende a aumentar considerando-se que a comunidade 
de praticantes tem se ampliado ultimamente em função do 
desenvolvimento da pesquisa e do ensino. 

 Este guia foi elaborado pelos alunos do Curso de Graduação em 
Museologia da Escola de Ciência da Informação da UFMG, matriculados 
no 2º semestre de 2012 na disciplina Competência Informacional. Tem a 
finalidade de facilitar aos ingressantes na área o conhecimento de sua 
literatura. Constitui uma tentativa de mapear o esquema de produção 
de conhecimentos, funcionando como um caminho possível para a 
condução de uma pesquisa e o estudo da Museologia. 

Buscou-se incluir capítulos que abordassem os principais aspectos e 
fontes de informação que dão sustentação à pesquisa na área: 
organizações, eventos, cursos, periódicos, teses e dissertações, 
repositórios digitais e tesauros, de forma a apresentar um panorama 
abrangente e atual. 



 

Como qualquer outro produto da Ciência o Guia é algo inacabado; está 
sujeito a mudanças e acréscimos que possam torná-lo mais útil e mais 
completo. Assim sendo, sugestões para seu aperfeiçoamento são muito 
bem-vindas. 

Bernadete Campello 
Professora titular da Escola de Ciência da Informação da 

UFMG, responsável pela disciplina Competência Informacional 
(2º semestre de 2012) 
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Organizações  

Alícia Maria Feitoza Pereira 

Carlos José de Almeida Neto 

Ivan Gomide Ramos Vaz 

Sayuri Goes Borges  

 

As organizações agrupam pessoas para o desenvolvimento de 
determinado trabalho, estruturando metas e podendo constituir 
grupos ou subsistemas interligados, em âmbito nacional ou 
internacional.    

As organizações no campo da Museologia compreendem 
aquelas instituições que fazem algo que acrescente, que gere 
informações, ou mesmo que auxilie na proteção de algum bem, 
podendo ser um museu ou mesmo o patrimônio. 

No campo museal brasileiro já existem instituições bem 
consolidadas, como é o caso no IBRAM  (Instituto Brasileiro de 
Museus), que promove o diálogo com os museus cadastrados em sua 
rede, além de desenvolver um trabalho de aperfeiçoamento do campo, 
criando parcerias internacionais e gerando muitas informações, através 
de encontros e publicações.  

Nesse capítulo, apresentamos informações claras, para que não 
haja confusões com as diversas siglas que compõem o cenário das 
organizações museológicas, assim como para possibilitar o 
conhecimento das ações que cada uma dessas organizações promove.  
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 ICOM - International Council of Museums  (Conselho Internacional 
de Museus) 

É uma organização internacional não governamental , sem fins 
lucrativos, que se dedica a elaborar políticas internacionais para 
museus. Foi criado em 1946, mantém relações formais com 
a UNESCO e é membro do Conselho Econômico e Social da ONU. Suas 
principais atividades são: cooperação e intercâmbio profissional; 
difusão de conhecimentos e aumento da participação do público em 
museus; formação de pessoal; prática e promoção de ética profissional; 
entre outras. 

URL: http://icom.museum/ 

 ICOFOM - International Committee for Museology  (Comitê 
Internacional de Museologia)  

É encarregado de pesquisar, estudar e difundir a base teórica da 
Museologia como disciplina científica independente, analisando 
criticamente as principais tendências da Museologia contemporânea. 
Está diretamente ligado ao ICOM. 

URL: http://network.icom.museum/icofom 

 ICOFOM/LAM - Subcomité Regional para la Museología de 
America Latina y el Caribe 

Está vinculado ao ICOM e ao ICOFOM. Suas atividades são 
direcionadas para a América Latina e para o Caribe. Realiza eventos 
anuais e publica vários documentos com informações sobre a realidade 
da Museologia nessas regiões.  

URL: http://www.icofom-lam.org/  
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 IBERMUSEUS – Rede Ibero-Americano de Museus 

É um programa de cooperação e integração dos países ibero-
americanos para o fomento e articulação de políticas públicas 
para a área de museus e da Museologia. Constitui um espaço 
para o diálogo e o intercâmbio nos distintos âmbitos de atuação 
dos museus, a fim de reforçar a relação entre as instituições 
públicas e privadas e entre os profissionais do setor museológico 
ibero-americano, e de promover a proteção e a gestão do 
patrimônio, do intercâmbio de experiências e do conhecimento 
produzido. 

URL: http://www.ibermuseus.org/ 

 MINOM - International Movement for a New Museology 
(Movimento Internacional para uma Nova Museologia) 

Fundado em 1985, o MINOM é uma organização internacional 
que visa a tornar a Nova Museologia conhecida em todo o 
mundo. Preocupa-se com a mudança social e cultural, reunindo 
indivíduos que se dedicam a museologia ativa e interativa. Está aberto a 
abordagens que fazem do museu um instrumento para a construção da 
identidade e do desenvolvimento dentro da comunidade. 

URL: http://www.minom-icom.net/ 

 IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus 

O Instituto Brasileiro de Museus é uma autarquia vinculada ao 
Ministério da Cultura e responsável pela implementação da Política 
Nacional de Museus. Administra trinta museus federais. Tem como 
objetivos desenvolver ações para o aumento de visitação e arrecadação 
dos museus, o fomento de políticas de aquisição e preservação de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Museu
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acervos e a criação de ações integradas entre os museus brasileiros, 
entre outros.  
 
URL: http://www.museus.gov.br/ 
 

 IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
 
Foi criado em 13 de janeiro de 1937 pela Lei nº 378, no governo de 
Getúlio Vargas, tendo em vista que a Constituição Brasileira estabelece 
que cabe ao poder público, com o apoio da comunidade, a proteção, a 
preservação e a gestão do patrimônio histórico e artístico do país. A 
criação da Instituição obedece a um princípio normativo, atualmente 
contemplado pelo artigo 216 da Constituição da República Federativa 
do Brasil, que define o patrimônio cultural a partir de suas formas de 
expressão. 

URL: http://www.iphan.gov.br/  

 COFEM - Conselho Federal de Museologia  

É o órgão regulamentador e fiscalizador do exercício da profissão 
de museólogo, criada pela Lei 7.287, de 18 de dezembro de 1984 e 
regulamentada pelo Decreto 91.775, de 15 de outubro de 1985. A sede 
do COFEM é itinerante, ou seja, instala-se na cidade onde reside o 
presidente do órgão. A diretoria é formada pelos Conselheiros, 
representantes e eleita pelos Conselhos Regionais (COREMs). 

URL: http://cofem.org.br/ 

 COREMs - Conselhos Regionais de Museologia  

URL:  http://cofem.org.br/?page_id=12 
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 ABM - Associação Brasileira de Museologia 

Fundada em 05 de novembro de 1963, Dia Nacional da 
Cultura, tem como finalidades: congregar estudantes e 
profissionais que atuam na área de museus e afins, incentivar o 
intercâmbio cultural e científico dos museus, promover cursos, 
conferências e difundir conhecimentos museológicos. 

URL: http://www.museologia.org.br/ 

 IEPHA - Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de 
Minas Gerais 

Criado pelo Governo do Estado de Minas Gerais em 30 de setembro 
de 1971 é uma fundação sem fins lucrativos, vinculada à Secretaria de 
Estado de Cultura de Minas Gerais. O IEPHA/MG tem por finalidade 
pesquisar, proteger e promover os patrimônios cultural, histórico, 
natural e científico, de natureza material ou imaterial, de interesse de 
preservação no Estado de Minas Gerais. 

URL: http://www.iepha.mg.gov.br/ 

 RIMC - Rede Informal de Museus e Centros Culturais  

Com o objetivo de unir, informalmente, os museus e centros culturais 
da cidade de Belo Horizonte, a RIMC promove encontros para a 
discussão da Museologia e do patrimônio, visando o debate e a busca 
de solução de alguns problemas. Reúne atualmente treze instituições.  

URL: Não possui  
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Eventos  

Ana Cristina Morgado 

Maria Helena Alves Ferreira 

Miguel Tadeu Rodrigues 

Nívia Raquel Jarjour 

Os eventos científicos recebem denominações variadas, como 
congresso, conferência, fórum, simpósio, seminário, colóquio e outras.  
Possibilitam a comunicação científica ao reunirem pesquisadores em 
um mesmo espaço físico e temporal. As interações que ocorrem 
durante um evento científico permitem consolidar o entendimento 
acerca de aspectos debatidos em determinada área do saber.  

A Museologia, se comparada a outras ciências, é recente, mas 
já conta com inúmeros eventos que constituem espaço para ampla 
interlocução e divulgação dos saberes, contribuindo para sua 
consolidação.  

No Brasil, muitos desses eventos são organizados, mantidos e 
patrocinados por órgãos governamentais, museus e universidades que 
se dedicam ao estudo da cultura material e imaterial, memória, 
patrimônio, conservação e restauração, mediação cultural, implantação 
e gestão de instituições museais. 

As informações deste capítulo visam a facilitar o conhecimento 
dos principais eventos realizados no Brasil na área de Museologia. 
Estão elencados os mais consolidados e outros que julgamos possam 
ser de interesse para estudantes dos cursos de Museologia. Este 
pequeno inventário deverá ser atualizado à medida que a área se 
amplie e que aumente o número de eventos similares. 
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 Conferência Mundial do Conselho Internacional de Museus 

Instituição responsável: ICOM - Conselho Internacional de Museus  

Primeira realização: 1948, Paris 

Última realização: 2010, Xangai 

Local: itinerante 

Baseada nas discussões dos comitês internacionais do ICOM, a cada 

três anos, a comunidade internacional de museus se reúne neste 

evento, em torno de um tema, para discutir assuntos relacionados com 

os museus. 

 Congresso Nacional de Museus 

Instituição responsável: ABM - Associação Brasileira de Museologia  

Primeira realização: 1956, Ouro Preto 

Última realização: 2007, Recife 

Local: itinerante 

Com apoio do Departamento de Museus e Centros Culturais do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, a ABM promove 

esse evento que tem como objetivo a aproximação entre movimentos 

sociais e práticas museológicas, possibilitando a troca de experiências 

entre profissionais e militantes e democratizando a instituição museu. 

 Simpósio Internacional da Comissão de Instrumentos Científicos / 

Scientific Instrument Symposium 
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Instituição responsável: Scientific Instrument Commission / 

International Union of the History Philosophy of Science 

Primeira realização: 1981, Bucareste 

Última realização: 2012, Rio de Janeiro 

Local: itinerante 

Evento aberto a todos os que se interessam pela história, preservação, 

documentação e uso de instrumentos históricos, incluindo visitas 

técnicas às coleções de instrumentos científicos históricos da cidade do 

Rio de Janeiro. 

 Encontro de Museus do Paraná - Fórum Estadual 

Instituição responsável: Secretaria de Estado da Cultura do Paraná 

Primeira realização: 1988, Guarapuava 

Última realização: 2009, Telêmaco Borba 

Local: itinerante 

Com objetivo de reforçar a política museológica adotada pelo Sistema 

Estadual de Museus do Paraná, em consonância com a política nacional 

adotada pelos órgãos representativos da área, esse evento vem 

reconhecer a presença da diversidade dos espaços de memória que 

integram o patrimônio cultural de nosso país. 

 Encontro Anual do Subcomitê Regional de Museologia para a 

América Latina e o Caribe – ICOFOM/LAN 

Instituição responsável: ICOFOM - Comitê Internacional de Museologia 
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Primeira realização: 1992, Buenos Aires 

Ultime realização, 2012, Petrópolis 

Local: itinerante 

O Subcomité Regional para la Museologia de America Latina y el Caribe, 

no âmbito das políticas de descentralização e de regionalização, 

promove encontros anuais, consolidando assim o movimento 

museológico na América Latina e do Caribe incentivando a troca de 

experiências com profissionais de museus locais. 

 Semana Nacional de Museus 

Instituição responsável: IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus 

Primeira realização: 2003 

Última realização: 2012 

Local: em todo país 

Todos os anos as instituições museológicas de todo o país promovem 

eventos temáticos para comemorar o dia internacional de museus. 

 Fórum Nacional de Museus 

Instituição responsável: IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus  

Primeira realização: 2004, Salvador 

Última realização: 2012, Petrópolis 

Local: itinerante 
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É um evento de grande relevância para o setor cultural brasileiro que a 

cada dois anos reúne instituições museais, órgãos de todas as esferas 

de gestão museológica, academias e sociedade civil para discutir, 

avaliar e delinear as diretrizes para a Política Nacional dos Museus 

representada pelo Sistema Brasileiro de Museu.  

 Encontro Nacional dos Estudantes de Museologia – ENEMU 

Instituição responsável: IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus 

Primeira realização: 2004, Salvador 

Última realização: 2012, Petrópolis 

Local: itinerante 

Evento de grande importância, uma vez que reúne a nível nacional, os 

estudantes dos cursos de Museologia do país, promovendo o 

intercâmbio, além de avaliar e estabelecer diretrizes para a renovação 

das práticas nas instituições culturais e museológicas. 

 Encontro Paulista de Museus 

Instituição responsável: Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo 

Primeira realização: 2006 

Última Realização: 2012 

Local: São Paulo, SP  

Realizado pela Secretaria de Estado da Cultura sob a responsabilidade 

do grupo técnico de coordenação do Sistema Estadual de Museus e 

pela Associação Cultural de Apoio ao Museu Casa de Portinari (ACAM 
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Portinari), o Encontro Paulista de Museus, reúne anualmente gestores e 

profissionais de museus de todo o país, para debater aspectos da 

gestão, da política das instituições museológicas brasileiras e da 

ampliação da rede de interlocução e colaboração dos museus paulistas.  

 Primavera de Museus 

Instituição responsável: IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus  

Primeira realização: 2007 

Última realização: 2012 

Local: em todo o país 

Organizada por instituições museais brasileiras e coordenada pelo 

IBRAM, a Primavera de Museus acontece todos os anos no mês de 

setembro, com o intuito de sensibilizar os profissionais da área e a 

comunidade para o debate de temas atuais. 

 Encontro da Rede de Professores Universitários do Campo da 

Museologia 

Instituição responsável: Rede de Professores Universitários do Campo 

da Museologia 

Primeira realização: 2008, Florianópolis 

Última realização: 2012, Petrópolis 

Local: itinerante 
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Encontros anuais que tem por objetivo refletir sobre as práticas em 

torno da formação em Museologia, uma vez que há um crescimento 

recente de cursos nesta área em todas as regiões do país. 

 

 Seminário Internacional Ciência e Museologia: Universo 

Imaginário 

Instituição responsável: UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais 

Primeira realização: 2008 

Última realização: 2010 

Local: Belo Horizonte 

Visando criar novas abordagens no campo da Museologia o grupo de 

pesquisa Musaetec (Museologia, Arte, Estética na Tecnologia, Educação 

e Ciência) promove, a cada dois anos, esse encontro que busca a 

interlocução dos grupos de pesquisa da Museologia e áreas afins. 

 Congresso Internacional de Museologia 

Instituição responsável: UEM - Universidade Estadual de Maringá 

Primeira realização: 2009 

Última realização: 2012 

Local: Maringá 

Esse evento visa à promoção de conferências e debates sobre a 

democratização dos museus e as funções sociais de instituições dessa 

natureza. O objetivo é integrar profissionais de diversas áreas e lugares 

interessados no assunto.  
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 Colóquio do Curso de Museologia 

Instituição responsável: UNB - Universidade de Brasília  

Primeira realização: 2012 

Local: Brasília 

Colóquio idealizado para tratar de processos expográficos, novas 

tecnologias e inclusão digital. 
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Formação Acadêmica  

José Antônio de Freitas Pessoa 

Julio Alves dos Santos 

Raquel Silva de Moura 

 

O primeiro curso destinado à formação de profissionais em 

Museologia no Brasil foi criado no Museu Histórico Nacional, em 1932. 

Iniciado como curso de nível técnico, com duração de dois anos, foi, 

posteriormente, transferido para a UNIRIO - Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro. Atualmente, faz parte da Escola de 

Museologia da UNIRIO, que oferece cursos nos níveis de graduação, 

mestrado e doutorado. 

Nos últimos anos, a formação em nível de graduação em 
Museologia vem ganhando espaço no cenário nacional, com o 
oferecimento de cursos em Universidades de vários Estados, 
estimulada pelo Programa REUNI (Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais). 

Hoje, o País conta com quatorze cursos de graduação em 
Museologia, sendo que destes, apenas um é ministrado por instituição 
particular. A formação em nível de pós-graduação stricto sensu 
(mestrado e doutorado) e lato sensu (especialização) é oferecida 
atualmente em três universidades. 

Neste capítulo buscou-se reunir informações sobre esses 
cursos, que são listados a seguir, apresentados por regiões. 
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Cursos de graduação  

REGIÃO NORTE 

 Universidade Federal do Pará - UFPA 

 O Curso de Graduação em Museologia da UFPA trabalha 
conhecimentos artísticos, culturais, científicos e tecnológicos com o 
propósito de formar profissionais capacitados para atuar nas áreas de 
preservação, estudo e comunicação do patrimônio cultural e natural. 
Os bacharéis devem ser capazes de planejar, organizar, administrar e 
supervisionar museus, exposições culturais e educativas, serviços 
educativos e atividades socioculturais dos museus e de instituições 
afins. 

Vinculação: Instituto de Ciências da Arte 

URL: http://www.ica.ufpa.br 

REGIÃO NORDESTE 

 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB  

O Curso de Graduação em Museologia da UFRB forma 

bacharéis para atuar como profissionais com ética e responsabilidade 

social, para o desenvolvimento de ações museológicas, especialmente 

aquelas que demandem intervenções em museus, centros de 

documentação ou informação, centros culturais, serviços ou redes de 

informação e órgãos de gestão do patrimônio cultural. Estimula a 

reflexão, a produção e a aplicação do conhecimento museológico. 

Vinculação: Centro de Artes, Humanidades e Letras 

URL: http://www.ufrb.edu.br/museologia 

● Universidade Federal de Pernambuco - UFPE 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UFPA
http://pt.wikipedia.org/wiki/UFRB
http://pt.wikipedia.org/wiki/UFPE


 

19 

O Bacharelado em Museologia da UFPE prepara museólogos 
para atuação na área de museus e da preservação do patrimônio 
cultural e natural. Tem carga horária total de 2.460 horas, distribuídas 
em disciplinas obrigatórias e eletivas.  

Vinculação: Centro de Filosofia e Ciências Humanas/ Departamento de 
Antropologia e Museologia 

URL: 
http://www.ufpe.br/proacad/index.php?option=com_content&view=ar
ticle&id=157&Itemid=138 

 Universidade Federal de Sergipe - UFS  

O Bacharelado em Museologia da UFS forma profissionais para 
atuar no campo de memória coletiva e nas várias atividades das 
instituições de proteção, documentação e conservação, pesquisa e 
difusão do patrimônio cultural. 

Vinculação: Núcleo de Museologia, Campus de Laranjeiras  

URL: http://laranjeiras.ufs.br/pagina/museologia-853.html 

 Universidade Federal da Bahia - UFBA 

Vinculação: Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 

URL: http://www.ffch.ufba.br/spip.php?rubrique38 (fora do ar em 
17/12/2012) 

REGIÃO CENTRO-OESTE 

● Universidade de Brasília - UnB  

Concebido como um curso interdisciplinar, o Bacharelado em 
Museologia da UnB oferece disciplinas dentro dos seguintes eixos 
temáticos: teoria e prática museológica, museologia e informação, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UFS
http://pt.wikipedia.org/wiki/UFBA
http://pt.wikipedia.org/wiki/UnB
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museologia e patrimônio cultural, preservação e conservação de bens 
culturais. Coordenado pela Faculdade de Ciência da Informação e pela 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Ciência da 
Informação e Documentação, conta com a colaboração do 
Departamento de História do Instituto de Humanidades (HIS/IH), do 
Departamento de Antropologia do Instituto de Ciências Sociais 
(DAN/ICS) e do Departamento de Artes Visuais do Instituto de Artes 
(VIS/IdA). 

Vinculação: Faculdade de Ciência da Informação  

URL: http://www.museologia.fci.unb.br/curso.html 

● Universidade Federal de Goiás - UFG  

O Curso de Graduação em Museologia da UFG prevê um 
conjunto de disciplinas teóricas e práticas articuladas sem 
hierarquização na matriz curricular, de modo a garantir que, no 
exercício profissional, o museólogo não separe suas atividades práticas 
da reflexão sobre elas e sobre o lugar que ocupa no campo do 
conhecimento da vida coletiva. Os conteúdos práticos e teóricos são 
distribuídos em disciplinas de Núcleo Comum (NC), Núcleo Específico 
(NE), Núcleo Livre (NL) e Estágio Curricular. 

 
Vinculação: Faculdade de Ciências Sociais 
 

URL: http://www.cienciassociais.ufg.br/  
 

REGIÃO SUDESTE 

● Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO 

O Curso de Museologia da UNIRIO é o mais antigo da América 
do Sul. Criado em 1932, vem aprimorando constantemente seu 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UFG
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currículo e seus métodos de ensino, para formar profissionais 
sintonizados com o mercado de trabalho existente e prospectivo. 

Vinculação: Escola de Museologia  

URL: http://www.unirio.br/museologia/inicial.htm  

● Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP 

O Curso de Graduação em Museologia da UFOP tem como 
principal objetivo a formação de profissionais dotados das 
competências e habilidades necessárias para o enfrentamento dos 
desafios e demandas apresentados em museus, centros culturais, 
centros de documentação e informação, órgãos de gestão cultural, 
contribuindo para a preservação do patrimônio brasileiro. 

URL: http://www.museologia.ufop.br/ 

 Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG 

O Curso de Museologia da UFMG tem como objetivo formar 
profissionais aptos para interpretar as relações entre o homem, a 
cultura e a natureza, nos seus contextos espacial e temporal, de forma 
a intervir, de maneira responsável, nos processos de identificação, 
musealização, preservação e uso do patrimônio – este entendido como 
representação da atividade humana no tempo e no espaço. Conta com 
a parceria da Escola de Belas Artes e com a participação da Rede de 
Museus e Espaços de Ciências. 

 Vinculação: Escola de Ciência da Informação 

URL: http://www.eci.ufmg.br/graduacao/museologia 

REGIÃO SUL 

 Centro Universitário Barriga Verde - UNIBAVE/FEBAVE 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UFOP
http://pt.wikipedia.org/wiki/UFMG


 

22 

O Curso de Museologia da UNIBAVE tem como missão formar 
profissionais qualificados, providos de sólida base humanista, dotados 
de visão crítica da realidade sócio-econômico-cultural, e aptos a 
atuarem como agentes das transformações de que a sociedade 
necessita, bem como produzir e difundir conhecimento na sua área de 
atuação. 

URL: http://www.unibave.net/index.php?a=4774 

● Universidade Federal de Pelotas - UFPel  

O Curso de Museologia da UFPel objetiva a formação de um 

museólogo comprometido com a construção do conhecimento, atento 

e sensível ao trabalho com valor social, e que possa desenvolver uma 

prática refletida na teoria. A estrutura curricular do Curso é composta 

por disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas, atividades 

complementares e formação livre, com um total de 3.770h. 

Vinculação: Instituto de Ciências Humanas – ICH  

URL: http://museologiaufpel.wordpress.com/curso/ 

 Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 

 O Bacharelado em Museologia da UFRGS propõe-se a formar 
profissionais para atuar no campo da Museologia, contribuindo para a 
construção da cidadania, por meio da difusão e da preservação da 
memória, do patrimônio e da cultura das sociedades. Para isso, foi 
planejado de modo a oferecer uma formação de museólogos 
preparados para atuarem, numa perspectiva contemporânea, como 
agentes de reflexão e exercício profissional na área de Museologia, a 
partir do estudo, da análise, da crítica e da atuação em instituições e 
espaços da sociedade onde seja necessário o desempenho de funções 
de caráter museológico. 

 Vinculação: Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação - FABICO 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UFPEL
http://pt.wikipedia.org/wiki/UFRGS
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URL: http://www.ufrgs.br/fabico/ensino/museologia 

 Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 

O Curso de Bacharelado em Museologia da UFSC é essencialmente 
interdisciplinar, centrado nas áreas de Antropologia e História, 
entendidas em seus sentidos amplos. O profissional museólogo tem 
como um de seus principais objetos de interesse o “patrimônio 
cultural”. Enfatiza a formação de profissionais para: o incremento da 
teoria museológica; o entrelaçamento de áreas acadêmico-científico 
afins; a potencialização da política museológica nacional, regional, 
estadual e municipal; a atuação junto a órgãos culturais e educacionais 
como museus, centros de memória, galerias de arte, órgãos 
governamentais ligados ao patrimônio cultural, instituições de ensino 
superior, institutos de pesquisa e outros; a sofisticação do 
gerenciamento de metodologias e técnicas nos campos de 
conservação, documentação e extroversão museológicas. 

 Vinculação:  Centro de Filosofia e Ciências Humanas 

URL: http://museologia.ufsc.br/ 

Cursos de pós-graduação 

 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO  

  O Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio da 
UNIRIO é um programa acadêmico, de orientação teórica, destinado à 
formação de pesquisadores e docentes em nível universitário, no 
campo da Museologia e dos estudos patrimoniais. 
Implantado a partir de junho de 2006, com o Curso de Mestrado em 
Museologia e Patrimônio, desenvolve-se em parceria entre a UNIRIO e 
o Museu de Astronomia e Ciências Afins – MAST/MCT. Conta, ainda, 
com o apoio de importantes museus e centros de estudo e defesa do 
patrimônio, no Brasil e no exterior. Em 2013 terá início o curso de 
Doutorado. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UFSC
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 Linhas de pesquisa: 
 - Museu e Museologia 
 - Museologia, Patrimônio e Desenvolvimento Sustentável  
  

URL: http://www.unirio.br/cch/ppg-pmus/ 
 

● Universidade de São Paulo - USP 
 
O Programa de Pós-Graduação Interunidades em Museologia 
(PPGMUS) da USP teve início no segundo semestre de 2012. Foi criado 
para ampliar a possibilidade de estudos na área da Museologia e 
capacitar profissionais para atuar como museólogos O curso é o 
segundo mestrado em Museologia existente no Brasil, e será 
ministrado por quatro museus de São Paulo: o Museu de Arqueologia e 
Etnologia (MAE), o Museu de Arte Contemporânea (MAC), o Museu 
Paulista (MP) e o Museu de Zoologia (MZ). 
Linhas de pesquisa: 

- Teoria e método da gestão patrimonial e dos processos museológicos 
- História dos processos museológicos, coleções e acervos 

URL: http://www5.usp.br/11104/usp-cria-segundo-curso-de-pos-
graduacao-em-museologia-do-pais/ 

 Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP 

O Curso de Especialização em Museologia e Sociedade tem por 

finalidade oferecer um diferencial na formação de graduados que 

atuam em museus e nas suas interfaces, proporcionando formação que 

integra aspectos teóricos com desdobramentos sociais práticos, numa 

perspectiva transdisciplinar, de forma a atender os anseios dos 

profissionais da área na relação com a comunidade. 

URL: http://www.propp.ufop.br 
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Periódicos  

Cacilda Gomes Nunes 

José Augusto de Paula Pinto 

Petúlia dos Santos Nogueira 

Neste capítulo apresentamos informações acerca de periódicos 
científicos, incluindo também periódicos de divulgação que trazem 
informações e notícias sobre a área, e que ajudam a manter o 
profissional atualizado. Incluímos predominantemente publicações 
nacionais da área específica da Museologia. A inclusão de dois 
periódicos estrangeiros se deve à sua importância e acessibilidade.  

A intenção primeira foi apresentar uma listagem dos mais 
conhecidos e respeitados periódicos, localizados por meio de pesquisa 
em livros e artigos da área, complementada com publicações ligadas 
aos cursos de Museologia em níveis de graduação, mestrado e 
doutorado. Incluímos também revistas mantidas por museus e órgãos 
ligados à ciência museológica e patrimonial, como o IBRAM e o IPHAN. 

Sendo a Museologia uma disciplina ainda em processo de 
consolidação de termos e conceitos específicos, os periódicos são um 
meio importante para o intercâmbio de conhecimento e informação. 
Esperamos que a presente seleção auxilie aqueles que principiam neste 
caminho, assim como estudiosos que se interessem pela Museologia. 

 

 

 

 

 

 



 

26 

MUSAS - Revista Brasileira de Museus e Museologia 

ISSN: 1807-6149 

Início: 2004 

Periodicidade: anual  

Instituição: IPHAN - IBRAM 

Local: Rio de Janeiro - Brasília 

Musas - Revista Brasileira de Museus e Museologia foi publicada pelo 
IPHAN, desde 2004, com periodicidade anual. Com a criação do IBRAM, 
a revista passa para a responsabilidade deste Instituto. É 
interdisciplinar e transdisciplinar, assim como a própria Museologia, 
abordando temas de arte, ciência, tecnologia, educação em museus e 
seu público. 

URL: 

http://www.museus.gov.br/publicacoes-e-documentos/revista-musas/ 

 

MUSEÁLIA – Revista de Cultura e Museus 

ISSN: não localizado 

Início: 2011 

Periodicidade: semestral 

Instituição: IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus 

Local: Brasília 

Museália – Revista de Cultura e Museus é a mais recente publicação 
do IBRAM. A revista pretende mostrar não só o trabalho do Instituto, 
mas também o que acontece nos museus brasileiros. É uma forma de 
divulgar para a sociedade os eventos da área museológica e a atuação 
do Instituto, dos museus e instituições museais de todo o país.  

URL: http://www.museus.gov.br 

http://www.museus.gov.br/publicacoes-e-documentos/revista-musas/
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Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional  

ISSN: 1645-4936 

Início: 1937 

Periodicidade: anual 

Instituição: Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) 

Local: Rio de Janeiro - Brasília 

A Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional dedica-se à 
publicação de artigos e ensaios sobre o patrimônio nacional, arte e 
história. Suspensa algumas vezes nas décadas de 60 e 70 do século 
passado, voltou a circular nos anos de 1980 e, após outra interrupção, 
volta em 1994 em nova versão, onde a cada fascículo, a partir do 
número 23, aborda um tema específico, como: Arte e Cultura Popular, 
Olhar o Brasil e Museus – Antropofagia da Memória. 

 

Patrimônio - Revista Eletrônica do IPHAN 

ISSN: 1908-3965 

Periodicidade: irregular  

Instituição: UNICAMP - IPHAN - MINC 

Local: Campinas – Brasília  

A revista Patrimônio é uma realização do Laboratório de Estudos 
Avançados em Jornalismo da Universidade Estadual de Campinas 
(Labjor/Unicamp) e do IPHAN. Entre os principais objetivos da 
publicação estão: divulgar o patrimônio artístico e cultural brasileiro; 
refletir e debater a importância da história e da memória para a 
identidade nacional; e noticiar os trabalhos e ações do IPHAN em favor 
do patrimônio cultural brasileiro.  

URL: http://www.labjor.unicamp.br/patrimonio/  

http://www.labjor.unicamp.br/patrimonio/


 

28 

Patrimônio e Memória 

ISSN: 1808-1967 

Início: 2005 

Periodicidade: semestral 

Instituição: Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa/Universidade 
Estadual Paulista – UNESP 

Local: São Paulo 

Patrimônio e Memória vincula-se à construção de uma proposta 
acadêmica mais ampla para o Centro de Documentação e Apoio à 
Pesquisa, reafirmando seu lugar de produtor de conhecimento, voltado 
à organização e debate acerca dos acervos históricos e de assuntos 
articulados a temas diversos de pesquisa que estruturam o patrimônio 
cultural e científico do país. 

URL:  

http://www.cedap.assis.unesp.br/publicacoes/patrimonio_memoria/pa
trimonio_e_memoria_publicacoes.html 

 

Revista Museu: cultura levada a sério 

ISSN: 1981-6332 

Instituição: Clube de Ideias Comunicação e Sistemas Ltda. 

A Revista Museu: cultura levada a sério é uma página da web, em 
formato de revista científica, com atualização diária e que pretende 
divulgar notícias, textos e resenhas sobre Museologia no Brasil e no 
mundo. Com artigos e trabalhos de reconhecidos pensadores da área 
museal, presta um grande serviço a toda a comunidade envolvida com 
a preservação e a comunicação do patrimônio nacional. 

URL: http://www.revistamuseu.com.br/ 

Revista Documentação e Memória 

http://www.revistamuseu.com.br/
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ISSN: 2175-716X 

Início: 2008 

Periodicidade: anual 

Instituição: Tribunal de Justiça de Pernambuco 

Local: Recife  

A Revista Documentação e Memória começou a ser planejada entre os 
anos de 2007 e 2008 quando havia, em Pernambuco, um cenário de 
raras publicações especializadas em documentação e patrimônio 
histórico-cultural. Diante disso, a equipe concentrou suas forças para 
produzir algo que preenchesse essa lacuna de há muito percebida. A 
partir de seu terceiro número a Revista passa a aceitar artigos 
interdisciplinares nas áreas das ciências sociais e humanas, desde que 
relacionados com o poder judiciário nacional ou mundial. 

URL: 
http://www.tjpe.jus.br/judiciario/didoc/Memorial/revista/index.asp 

 

Anais do Museu Histórico Nacional 

ISSN: 1413-1803 

Início: 1940 

Periodicidade: anual 

Instituição: Museu Histórico Nacional – IBRAM - MINC 

Local: Rio de Janeiro - Brasília 

Anais do Museu Histórico Nacional é um periódico acadêmico, 
constituindo-se na principal publicação científica do Museu Histórico 
Nacional. Teve início em 1940, e foi publicada regularmente até 1975. 
Após 20 anos de interrupção, em 1995, voltou a ser publicada 
anualmente, com uma nova linha editorial e um novo layout. É 
considerado hoje um dos principais periódicos voltados para as áreas 
da Museologia, patrimônio, arte e história. 

http://www.tjpe.jus.br/judiciario/didoc/Memorial/revista/index.asp
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URL: http://www.docpro.com.br/mhn/bibliotecadigital.html 

Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material 

ISSN: 0101-4714 

Início: 1922  

Periodicidade: semestral. 

Instituição: Universidade de São Paulo - USP 

Local: São Paulo 

A revista Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material tem por 
finalidade publicar artigos completos, estudos de casos e debates sobre 
história e cultura material. Seu objetivo é constituir-se em veículo para 
diferentes áreas acadêmicas que promovem pesquisas em história na 
perspectiva da cultura material. A revista foi criada em 1922 e 
reorientada em 1993, ano em que recebeu o atual subtítulo. 

URL: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=0101-
4714&lng=pt&nrm=is 

Perspectivas em Ciências da Informação 

ISSN 1981-5344 

Início: 1996 

Periodicidade: quadrimestral 

Instituição: Escola de Ciência da Informação - UFMG 

Local: Belo Horizonte  

Perspectivas em Ciência da Informação foi criada em 1996, em 
substituição à Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Tem por 
objetivo constituir-se em veículo de disseminação do conhecimento 
científico e de interlocução entre pesquisadores, professores, 
profissionais e alunos das áreas de Ciência da Informação, 
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Biblioteconomia e áreas afins. Divulga resultados de pesquisa e  
trabalhos acadêmicos realizados em diversos contextos da informação.  

URL: http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci   

 

Múltiplos Olhares em Ciência da Informação  

ISSN: 2237-6658  

Início: 2011 

Periodicidade: semestral  

Instituição: Escola de Ciência da Informação – UFMG 

Local: Belo Horizonte 

Múltiplos Olhares em Ciência da Informação é uma revista eletrônica, 
produzida por alunos de graduação da Escola de Ciência da Informação 
da UFMG. Publica trabalhos inéditos relacionados à área de Ciência da 
Informação, abrangendo prioritariamente temas sobre 
Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. 

URL: http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/moci 

 

Musear - Revista do Departamento de Museologia da UFOP 

ISSN 2316-4026  

Início: 2012 

Periodicidade: semestral  

Instituição: Departamento de Museologia da Universidade Federal de 
Ouro Preto – UFOP 

Local: Ouro Preto  

Musear - Revista do Departamento de Museologia da UFOP é uma 
publicação eletrônica que tem como objetivo ser um veículo de 
expressão e debate não apenas para a comunidade que gravita em 

http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/moci
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torno da comunidade acadêmica ouropretana, mas para toda a 
comunidade museal brasileira. A revista tem quatro linhas temáticas 
gerais: teoria museológica; memória e patrimônio; museu, 
comunicação e informação; cultura material.  

URL: http://www.revistamusear.ufop.br/ 

 

Revista Museologia & Interdisciplinaridade  

ISSN 2238-5436 

Início: 2012   

Periodicidade: semestral 

Instituição: Universidade de Brasília - UnB 

Criada pelo curso de Museologia da UnB, a Revista Museologia & 
Interdisciplinaridade é vinculada ao grupo de pesquisa Museologia, 
Patrimônio e Memória do Programa de Pós- Graduação em Ciência da 
Informação. É uma publicação eletrônica dedicada a divulgar e debater 
artigos, pesquisas e enfoques que enriqueçam a produção de 
conhecimento no campo da Museologia buscando a interação com as 
mais diversas áreas que dialogam com a Museologia.  

URL: http://www.red.unb.br/index.php/museologia 

 

Periódicos científicos internacionais 

 

Cadernos de Sociomuseologia - Revista Lusófona de Museologia 

ISSN: 1646-3714 

Início: 1993 

Instituição: Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia 
(ULHT), Centro de Estudos de Sociomuseologia 

http://www.revistamusear.ufop.br/
http://www.red.unb.br/index.php/museologia
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Local: Lisboa – Portugal 

Cadernos de Sociomuseologia Revista Lusófona de Museologia são 
publicados pelo Centro de Estudos de Sociomuseologia, sediado na 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, em Lisboa, 
Portugal, tendo por objetivo o intercâmbio de trabalhos com outras 
instituições e o apoio à formação e investigação no âmbito dos 
programas de Mestrado e de Doutoramento em Museologia, em 
colaboração com pesquisadores e professores de Museologia de 
universidades e museus brasileiros. 

URL: 
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/index 

 

MUSEUM International 

Início: 1948 

Periodicidade: trimestral 

Instituição: ICOM – UNESCO 

Local: Paris - França 

Museu International constitui um fórum para o intercâmbio de 
informações técnicas e científicas sobre museus e patrimônio cultural, 
em uma abordagem de colaboração internacional. Visa a promover o 
diálogo entre a pesquisa interdisciplinar (antropologia, arqueologia, 
história e história da arte, sociologia, filosofia, museologia e economia), 
as melhores práticas para salvaguardar e proteger o patrimônio 
cultural, e a tomada de decisões políticas em um ambiente cultural em 
mudança. A revista destaca o papel dos museus como espaços de 
reflexão e de desenvolvimento do conhecimento sobre o patrimônio e 
a cultura, contribuindo para a disseminação de informações sobre as 
discussões em curso nos organismos internacionais. A revista é 
publicada trimestralmente em cinco idiomas, Árabe, Inglês, Francês, 
Chinês e Espanhol (versão online espanhol).  

http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/index


 

34 

URL da versão em espanhol: 
http://portal.unesco.org/culture/es/ev.php-
URL_ID=2356&URL_DO=DO_TOPIC&URL_SECTION=201.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://portal.unesco.org/culture/es/ev.php-URL_ID=2356&URL_DO=DO_TOPIC&URL_SECTION=201.html
http://portal.unesco.org/culture/es/ev.php-URL_ID=2356&URL_DO=DO_TOPIC&URL_SECTION=201.html
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Teses e dissertações  

Cláudia Maria Alves Vilhena 

Ilka de Nazaré Rosseti Toledo  

Nilce de Jesus Apolinário de Freitas 

Rayane Soares Rosário 

Siele Cristine Barbosa  

Teses e dissertações são trabalhos acadêmicos produzidos 

respectivamente em cursos de Mestrado e de Doutorado, veiculando 

parte substancial da pesquisa produzida em determinada área.   

Este capítulo inclui uma listagem de dissertações sobre 

Museologia produzidas no Brasil. Dada a variedade de assuntos que 

podem ser incluídos no âmbito da Museologia e o fato de que cursos de 

diversas áreas costumam abrigar projetos de pesquisa sobre diferentes 

temas museológicos, decidiu-se delimitar o escopo da lista para incluir 

apenas trabalhos defendidos em cursos de pós-graduação específicos 

de Museologia. Outro critério de inclusão diz respeito à acessibilidade, 

isto é, todas as vinte dissertações listadas estão disponíveis em texto 

completo na internet.  

Acontece que a essa produção está concentrada atualmente no 

Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio da UNIRIO, 

que teve início em 2006 com o curso de mestrado. A listagem a seguir 

restringe-se, portanto, a dissertações, que começaram a ser defendidas 

em 2008.  O curso de doutorado dessa mesma instituição, que teve 

início em 2011, bem como a criação, em 2012, do Programa de Pós-

Graduação Interunidades em Museologia (PPGMUS) da USP, sinalizam 
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que a produção de teses e dissertações terá brevemente aumento e 

diversificação. 

ALVES. A. S. M. O museu e a diversidade cultural na Amazônia: estudo 
do brinquedo indígena como objeto educativo em museus de Manaus. 
2011. 112 f. Dissertação (Mestrado em Museologia e Patrimônio) – 
UNIRIO - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2011. 
 
BACARAL, A. B. Objeto da museologia: a via conceitual aberta por 
Zbynek Zbyslav Stránský. 2008. 124 f. Dissertação (Mestrado em 
Museologia e Patrimônio) – UNIRIO - Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2008.  

BAIA, L. C. dos S. Sala do Artista Popular: tradição, identidade e 
mercado. 2008. 105 f. Dissertação (Mestrado em Museologia e 
Patrimônio) – UNIRIO - Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2008.  

BRITTO, R. M. de. A invenção do patrimônio histórico musealizado no 
Bairro da Cidade Velha de Belém do Pará, 1994 - 2008. 2009. 145 f. 
Dissertação (Mestrado em Museologia e Patrimônio) – UNIRIO - 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009.  
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Repositórios Digitais e Tesauros  

André Luiz da Silva Gonçalves 

César Eugênio Macedo de Almeida Martins 

Gleison de Sousa Silva 

José Roberto Mansur 

 
A expressão Repositórios Digitais é aqui utilizada para designar 

sites que armazenam documentos em texto completo e/ou bases de 
dados que referenciam materiais tais como artigos de periódicos, 
trabalhos apresentados em eventos, teses, dissertações e outros itens 
da literatura científica. Neste capítulo, apresentamos uma seleção de 
repositórios de grande utilidade para os alunos na realização de seus 
trabalhos acadêmicos. Incluímos os repositórios mais acessíveis e 
adequados para as tarefas escolares, lembrando que a Biblioteca da ECI 
está disponível para auxiliar a todos os alunos na utilização eficiente 
desses instrumentos de pesquisa. 
 Estão também aqui incluídos alguns exemplos de Tesauros, que 

são vocabulários normalizados e dinâmicos de termos de determinada 

área, no caso a Museologia, usados para descrever documentos e 

objetos, garantindo a uniformidade da linguagem, facilitando sua 

indexação e sua recuperação. 

 Esperamos com isso familiarizar os alunos com instrumentos 

que utilizarão na sua vida acadêmica e profissional. 
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REPOSITÓRIOS DIGITAIS 

 

SciELO - Scientific Electronic Library Online (Biblioteca Científica 

Eletrônica em Linha) 

 O resultado da pesquisa científica é comunicado e validado 
principalmente através da publicação em periódicos científicos. O 
SciELO reúne (em 20 nov. 2012) 985 periódicos científicos em texto 
completo, permitindo o acesso universal e livre a uma parcela da 
literatura científica. É produto da cooperação entre a FAPESP - 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, a BIREME - 
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde, o CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico, além de instituições nacionais e internacionais 
relacionadas com a comunicação científica e os editores científicos. A 
busca no SciELO pode ser feita por assunto, autor e periódico. É 
especialmente útil por reunir grande quantidade de material em 
português e espanhol.  

URL: http://www.scielo.com.br/ 

 

 Portal de Periódicos Capes - Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior 
 
O Portal Capes é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza, para 
instituições de ensino e pesquisa no Brasil, um acervo de mais de 33 mil 
títulos em texto completo, principalmente de artigos de periódicos. 
Inclui ainda 130 bases de dados referenciais, dez bases dedicadas 
exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de 
referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. Cursos 
para utilização eficiente do Portal Capes são oferecidos 

http://www.scielo.com.br/
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sistematicamente pelas Bibliotecas das instituições que têm acesso ao 
Portal. 
 

URL: 
http://www.periodicos.capes.gov.br.ez27.periodicos.capes.gov.br/inde
x.php?option=com_phome&Itemid=68& 
 

Google Acadêmico 

 

O Google Acadêmico, como o próprio nome diz, é a versão acadêmica 
do Google, um dos motores de busca mais utilizados mundialmente. É 
usado para recuperar informações de publicações científicas, 
constituindo, portanto, uma ferramenta mais adequada para auxiliar na 
elaboração de trabalhos acadêmicos. Da mesma forma que o Google 
tradicional, o Google Acadêmico apresenta os resultados da busca por 
ordem de relevância dos documentos em relação à estratégia de busca, 
considerando, além disso, a existência do texto integral, o autor, o 
periódico em que o artigo foi publicado e a freqüência com que foi 
citado em outras fontes acadêmicas. Não substitui sites como o SiELO 
ou o Portal Capes, mas pode ser útil para buscas simples, quando se 
procura especificamente um documento conhecido ou se pretende 
acessar links para outras fontes. Uma característica interessante do 
Google Acadêmico é que ele funciona como um índice de citações, 
interligando os documentos a partir de suas referências, revelando uma 
rede de conexões entre publicações afins. 
 

URL: http://scholar.google.com.br/ 

 

Domínio Público 

http://www.periodicos.capes.gov.br.ez27.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&Itemid=68&
http://www.periodicos.capes.gov.br.ez27.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&Itemid=68&
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O Portal Domínio Público, lançado em novembro de 2004 (com um 
acervo inicial de 500 obras), constitui uma biblioteca virtual que tem 
como principal objetivo o de promover o acesso a obras literárias, 
artísticas e científicas (na forma de textos, sons, imagens e vídeos), já 
em domínio público ou que tenham a sua divulgação devidamente 
autorizada.    

 

URL: http://www.dominiopublico.gov.br  

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp  

Base de Dados PERI 

A PERI é mantida com atualização diária pela Biblioteca Etelvina Lima, 
da Escola de Ciência da Informação da UFMG. Contém referências de 
artigos de periódicos e de trabalhos publicados em anais de eventos 
técnico-científicos, cobrindo a literatura brasileira em Biblioteconomia, 
Ciência da Informação, Arquivologia, Museologia e áreas afins. A PERI 
indexa cerca de 60 títulos de periódicos e 25 anais de eventos, 
contando com mais de 11.100 itens indexados (em 26/11/2012). É 
especialmente útil por contemplar a coleção da Biblioteca Etelvina 
Lima, sendo os itens indexados acessíveis na referida Biblioteca.   

URL: http://bases.eci.ufmg.br/ 

TESAUROS  

● Thesaurus para acervos museológicos  
 
Organizado por Helena Dodd Ferrez e Maria Helena S. Bianchini e 
publicado em 1987, pela Fundação Nacional Pró-Memória/ 
Coordenadoria de Acervos Museológicos, o Thesaurus para acervos 
museológicos tornou-se, ao longo dos últimos vinte anos ferramenta 

http://www.dominiopublico.gov.br/
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp
http://bases.eci.ufmg.br/
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básica de trabalho dos especialistas em documentação museológica. É 
usado para controle terminológico, instrumentalizando o processo de 
classificação e denominação de artefatos, tornando a indexação do 
conteúdo temático desses artefatos mais consistente e garantindo 
maior precisão na recuperação de informações. Foi produto de uma 
experiência pioneira no Brasil, de criar um vocabulário controlado que 
permitisse a uniformização das bases de dados geradas pelo 
tratamento técnico de acervos. Nesse tratamento documental, os 
objetos são divididos em três níveis básicos de terminologia, 
hierarquicamente relacionados: classe, subclasse e termos, ou nomes 
de objetos. As classes consideram o universo dos objetos; as subclasses 
são subdivisões das classes principais, onde os objetos serão reunidos 
de acordo com sua função e os termos designam objetos específicos. 

● Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira  

O Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira é fruto de um 

trabalho sistemático, que envolveu equipe multidisciplinar com vasta 

experiência na área da cultura popular brasileira. Sua primeira versão,  

lançada em 2004, patrocinada pela UNESCO, resultou em 2.092 termos, 

selecionados a partir dos acervos documentais e museológicos do 

Centro Nacional do Folclore e Cultura Popular, subordinado ao 

IPHAN/MinC. É estruturado em duas partes: uma, sistemática, em que 

os termos são apresentados em ordem classificada e uma, alfabética, 

em que os termos, independentemente de sua classificação, estão 

organizados em ordem alfabética, com suas respectivas notas 

explicativas e relações. 

URL: http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/apresentacao.html 
 

http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/apresentacao.html
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● Thesaurus de Instrumentos Científicos em Língua Portuguesa 

Em 2006, doze museus de ciência de Portugal e do Brasil 
constituíram uma rede internacional, de âmbito lusófono, com a 
finalidade de construir um Thesaurus de Instrumentos Científicos em 
Língua Portuguesa. O projeto, coordenado pelo Museu de Ciência da 
Universidade de Lisboa e pelo Museu de Astronomia e Ciências Afins do 
Rio de Janeiro (MAST), é financiado pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia de Portugal e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) do Brasil.  
 
URL: http://chcul.fc.ul.pt/thesaurus/ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://chcul.fc.ul.pt/thesaurus/
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